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1 INTRODUÇÃO
Geralmente, é durante a adolescência que o jovem inicia a sua vida sexual e isso pode trazer resultados problemáticos como as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s) (SANCHES et al, 2010). As DST’s são muitas e podem ser causadas por diferentes agentes como protozoários, bactérias, fungos e vírus (BRASIL, 2013). Assim, é importante avaliar os artigos publicados sobre o conhecimento dos estudantes sobre o HIV/AIDS e outras DST’s a fim de desenvolver atividades focadas à realidade dos mesmos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foi realizada uma revisão sistemática a partir de artigos disponível na base Pubmed durante o mês de maio de 2013. A revisão teve como objetivo verificar os trabalhos desenvolvidos sobre o conhecimento dos adolescentes sobre HIV/AIDS e outras DST’s e os fatores de risco associados. Os termos utilizados foram: ("hiv infections"[MeSH Terms] OR "hiv infection"[All Fields]) OR ("acquired immunodeficiency syndrome"[MeSH Terms] OR "acquired immunodeficiency syndrome"[All Fields]) OR ("sexually transmitted diseases"[MeSH Terms] OR "sexually transmitted diseases"[All Fields])) AND ("adolescent"[MeSH Terms] OR "adolescent"[All Fields]) AND ("knowledge"[MeSH Terms] OR "knowledge"[All Fields]) AND ("risk factors"[MeSH Terms] OR ("risk"[All Fields] AND "factors"[All Fields]) OR "risk factors"[All Fields]). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A busca resultou em 2061 artigos. Desses, foram incluídos no estudo 198. Dos artigos selecionados, 124 tinham o delineamento transversal; 37 eram intervenções (sendo quatro estudos controlados e randomizados); dois artigos eram coorte; um artigo caso-controle; seis eram revisões sistemáticas; sete eram grupos focais e 12 eram revisões bibliográficas. Em nove artigos, não foi possível encontrar o resumo completo e ou/ texto completo. O tamanho amostral variou de 50 a 23.623 nos delineamentos transversais, 19 a 1.468 nas intervenções e variou de 16 a 141 nos grupos focais.
Dos 198 artigos selecionados, 63 foram realizados nos Estados Unidos, oito na Nigéria, sete na Austrália, seis no Brasil, sendo que os restantes se distribuíram entre diversos países de vários continentes, mostrando a universalidade do problema.
A população alvo era formada por adolescentes ambulatoriais, escolares, desabrigados e em instituições corretivas e a amostragem na maioria dos casos era de conveniência.

Os fatores de risco dos estudos variaram de sociodemográficos a comportamentais e, 52,1% (89/171) dos estudos foram apenas descritivos ou apenas estudaram a distribuição em termos de idade e gênero.

Sobre os resultados, 11 artigos investigaram a fonte de conhecimento dos adolescentes; 35 as formas de transmissão e não-transmissão e prevenção das DST’s; 106 o conhecimento sobre HIV/AIDS e 30 investigaram o conhecimento sobre DST’s em geral. Apenas seis artigos investigaram DST’s específicas (Hepatites, Sífilis, Gonorréia, Tricomoníase, HPV e Candidíase).
Todos os estudos encontraram que o conhecimento sobre as formas de transmissão do HIV/AIDS eram adequados (82% a 96%). Sobre outras formas de transmissão da AIDS, os adolescentes acreditam que o vírus do HIV possa ser transmitido pela picada de mosquito (32,9%) e por um beijo (10% a 22%). Quando questionados sobre formas de prevenção, a abstinência sexual (60%) e a camisinha (62%) eram as principais respostas, sendo que 80% não reconheciam que o menor número de parceiros sexuais era um fator de prevenção. Com respeito às DSTs, os adolescentes mostraram falta de conhecimento quando 93-96% referiram que as DST’s podem ser transmitidas por mosquitos, pelo compartilhamento de fômites, pela tosse ou espirro ou pelo aperto de mão.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível concluir que os adolescentes conhecem bem as formas de transmissão do HIV, mas carecem de informações adequadas sobre as formas de não-transmissão e prevenção do HIV/AIDS, assim como outras DST’s. Mais estudos, principalmente no Brasil, são necessários para estudar mais o conhecimento que os adolescentes têm sobre os fatores de risco e as fontes de informações a respeito HIV/AIDS e outras DST’s, a fim de desenvolver políticas públicas de saúde e ensino voltadas para a realidade dos jovens.
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